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Projetos de EDUCAÇÃO AMBIENTAL - 2017

Objetivo Geral:
Contribuir para a incorporação da dimensão educadora ambientalista (da pedagogia às políticas públicas) no cotidiano profissional, cidadão e pessoal dos participantes.

Objetivos específicos

1. Estimular e apoiar os estudantes a construirem conhecimentos sobre educação, educação ambiental e ambientalismo;

2. Propiciar a constituição da classe como uma comunidade interpretativa e de aprendizagem;

3. Contribuir para o acesso a experiências e informações sobre a EA desenvolvida por distintas instituições e pessoas;

4. Estimular e apoiar o grupo a planejar, intervir e avaliar uma pequena intervenção educacional;

5. Propiciar aos participantes a leitura e análise crítica de projetos de EA;

6. Estimular e apoiar a elaboração escrita de um Projeto de EA.

Abaixo, listamos mais alguns que podem ser debatidos em aula, sendo acrescentados aos anteriores ou eliminados, como estão ou alterados e incentivando o grupo a pensar se existem outros objetivos que buscam com a disciplina:

7. Incentivar os participantes a enunciarem suas utopias e a debaterem caminhos para superação dos obstáculos à sua construção;
8. Fomentar a potência de ação, individual e coletiva, na construção de sociedades sustentáveis;
9. Facilitar o acesso e a construção de um variado cardápio de conteúdos úteis aos objetivos da disciplina;
10. Possibilitar o desenvolvimento de pesquisas-intervenções educacionais, individuais e coletivas que exercitem a construção do conhecimento como práxis;
11. Estimular e apoiar a utilização das aulas e das atividades desenvolvidas na disciplina, como espaço da práxis, do aprender fazendo, do testemunho, do exercício daquilo que se estuda e propõe, da auto-avaliação, do sermos educadores e aprendizes simultaneamente, pautados pelos princípios do “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global”;

Rotina de Aula
14 horas – presentes; 14:15 – resenha crítica da aula anterior; 14:20 – tema do dia; 16:00 – lanche coletivo; 16:20 horas – tema do dia; 17:30 horas – avaliação e encaminhamentos (lembrar quem faz a síntese e o lanche da próxima semana; leituras; intervenções).
Na primeira aula já serão definidos as duplas de cada aula, responsáveis por elaborar as resenhas, trazer o lanche e eventualmente preparar alguma dinâmica ou parte de alguma aula.

Cronograma das Aulas

Aula 1: 09/03 – Desenharem em um papel sulfite em branco, na frente o auto-retrato e no verso a disciplina Projetos de EA; escreverem em outra folha, sobre suas expectativas com a disciplina, como vim parar aqui e para onde desejo caminhar. Entregarem.
Leitura do Programa da disciplina; acordos sobre as duplas de aula; stoa; orientações gerais sobre as tarefas para os próximos dias.
Para a semana: leitura sobre Projetos e consultas a fontes diversas, para responderem: o que é política, programa, projeto, plano, atividade e ação? Qual é o projeto que você quer desenvolver e que aproveitará a oportunidade desta disciplina para avançar nele? Quais são as técnicas que poderiam ser úteis no seu projeto?

Aula 2: 16/03– Rotina de aula e socialização das tarefas passadas na primeira aula. Leitura de um vídeo ou texto.
Para a semana: Uma questão inteligente sobre EA. Fundamentar e levar digitada para na próxima aula dialogar sobre elas e entregar ao professor.

Aula 3: 23/03 – Rotina da resenha e dos presentes. Promover a reflexão sobre “uma questão que sempre desejei conversar sobre EA”. Diálogo em duplas e em pequenos grupos, que formulam uma questão a ser debatida com a classe. 
Lanche.
Apresentação dos textos para leitura em sala e durante a semana: Documentos internacionais – Tratado de EA para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global; Carta da Terra; Carta das Responsabilidades Humanas; Manifesto pela Vida e outros.
Pergunta orientadora/problematizadora para as leituras/escrito: como estes textos fundamentam e justificam o projeto que quero realizar. O que compreendo por educação ambiental? Quais filmes, músicas, dinâmicas, livros e outras referências podem me ajudar a fundamentar a proposta de projeto que irei desenvolver ao longo do semestre? 
Avaliação e encaminhamentos ao final da aula. Em todas as aulas haverá os procedimentos de rotina, portanto, daqui prá frente no programa, apenas descreveremos a atividade prevista como “tema do dia”.
Para a semana:

Aula 4: 18/03 -  Oficina de Futuro, Agenda 21 do pedaço, DRP e outras técnicas úteis para projetos de EA. Métodos e técnicas.
Para a semana:

Aulas 5: 06/04 – Objetivos e Metas dos projetos.
Para a semana:

Aula 6: 20/04 –  Experiências de EA a ser apresentada e analisada pela classe.
Para a semana:

Aula 7: 27/04 –  Experiências de EA a ser apresentada e analisada pela classe.
Para a semana:

Aula 08: 04/05 – Oficina de projeto
Para a semana:

Aula 09:  11/05 – Oficina de Projeto
Para a semana:

Aula 10: 18/05 – Esclarecimentos para a finalização dos projetos.
Para a semana:

Aula 11: 25/05 - Avaliação dos Projetos de cada estudante.
Para a semana:

Aula 12: 01/06 – Avaliação dos Projetos de cada estudante.
Para a semana:

Aula 13: 08/06 - Avaliação dos Projetos de cada estudante.
Para a semana:

Aula 14: 22/06 - Avaliação dos Projetos de cada estudante.
Para a semana:

Aula 15: 29/06 - Avaliação da disciplina e de cada estudante.

Quatro a seis aulas podem ser cursadas de formas alternativas, de acordo com a opção de cada estudante. O compromisso dos que optarem por essas atividades alternativas é de anotarem todos os seus aprendizados no seu caderno de campo e de socializá-lo com toda a classe.

Avaliação: auto-avaliação; avaliação dos e pelos colegas; avaliação do professor, segundo parâmetros definidos coletivamente. Sugerimos que seja levado em consideração a presença em todas as atividades propostas e a qualidade do envolvimento com as mesmas. Para tanto, será essencial a elaboração de um caderno de campo ou diário de bordo, onde cada um anote os seus aprendizados em EA ao longo do semestre.
Os parâmetros que propomos são: i) o projeto elaborado; ii) realização do diário de bordo e entrega  para sugestões escritas do professor, da monitoria e se sentirem-se confortáveis, de colegas; iii) participação em aula (presença; intervenções verbais; presentes; resenha; lanches; atenção atenta; envolvimento com as atividades); iv) respostas às perguntas problematizadoras sobre os textos lidos; v) MIP (planejamento, intervenção, avaliação e exposição); vi) utilização dos e-mails em grupo; vii) procura pelo professor.
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